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Tópicos Palestra

• Impacto ambiental da construção 

• Sustentabilidade via seleção de materiais e 
fornecedores

• Análise do ciclo de vida

• CBCS

• Ferramenta dos 6 passos

• Conclusões
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Cenário Mundial
O Homem no século 21 é um ser 

URBANO
1900 ‐ 13% pop. mundial 

urbana

2007 ‐ 50% pop. mundial 
urbana

Até 2030 ‐‐ 60% pop. 

The Economist, May 3rd 2007
http://www.economist.com/surveys/displaystory.cfm?story_id=9070726

mundial urbana

Hoje na Hoje na AmAm. Latina a população urbana ~ 80%. Latina a população urbana ~ 80%

A cidade oficial
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CasasCasas

EdifíciosEdifícios
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BairrosBairros

A cidade realA cidade real
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CasasCasas

EdifíciosEdifícios
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Bairros e cidadesBairros e cidades

O PROBLEMA

Construção civil é uma das 
atividades de maior impacto no 
meio ambiente.
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Cadeia produtiva da 
construção é responsável por

Até  dos 
recursos naturais 

consumidos

A natureza não é um provedor 
i fi i

Consumo de Consumo de EsgotamentoEsgotamento

infinito

recursos naturaisrecursos naturais de jazidasde jazidas
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A fabricação dos materiais
ConsomeConsome energia e recursos

GeraGera resíduos, poluição (ar, água, solo) 

Etapa de transporte impactaimpacta no ambiente

O uso dos materiais
Lixiviação de produtos químicos

Insumos para limpezalimpeza e e manutençãomanutenção

Dados da Construção Civil
• Gera 50% dos resíduos sólidos

urbanos

• Edificios consomem 40% da energia
mundial

• 50% da energia elétrica é consumida 
durante a operação das edificaçõesdurante a operação das edificações

• Áreas urbanizadas são responsáveis por 50% do 
consumo de água potável.
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Uso da eletricidade no Brasil

Residencial
22%

Comercial
14%Industrial

Outros
8%

Edificações
45%

Público
9%

47%

Fonte: MME, Balanço Energético Nacional 2007

MoveisMoveis:  Casas  Casas  prépré‐‐

A construção civil 

1616%
pp

fabricadas: 3%fabricadas: 3%

Forros e Forros e 
esquadrias: 11%esquadrias: 11%

Formas: 28%Formas: 28%

Telhado: 42 Telhado: 42 %%

é responsável por 84% da 
madeira consumida
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Como alcançar a construção 
sustentável ?

Materiais são importantes
bilid dpara sustentabilidade
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COMO SELECIONAR OS 
MATERIAIS ?

ANÁLISE DO CICLO DE VIDA

Ferramenta que permite a quantificação da 
análise do impacto ambiental de um produto, um 
sistema ou processo (contabilidade ambiental)

Análise do “Berço ao Túmulo”
Comparar o impacto ambiental de diferentes 

produtos com similar função.
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EX. ACV: CHAPA METÁLICA (INDICADORES AMBIENTAIS)
Cobertura Chapa metálica simples  Fonte: INIES

ANÁLISE DO CICLO DE VIDA

Extração mat. prima ç p
Manufatura 

Transporte 

Aplicaçãop ç

Utilização 

Destinação 



08/11/2009

13

Como os materiais tem sido
selecionados?

• Critérios simples

• Tendência de simplificação
– Conteúdo de resíduos

– Energia incorporada

– Teor de compostos orgânicos voláteis

Como os materiais 
tem sido selecionados?

• Foco no produto: 
– Ignora diferenças entre empresas

• Informalidade

• ecoeficiência

– Ignora fase de uso do material
• Durabilidade
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Como os materiais 
tem sido selecionados?

• Foco no produto: 
– Gera listas de materiais sustentáveis

• Independente do fabricante

• Idependente do local de aplicação

• Independente  de características do projeto

Materiais sustentáveis

Podemos dispensar respeito à legislação:p p g ç
Ambiental
Trabalhista
Fiscal…
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FOCO Produto
Ignora:

• Diferenças entre empresas fabricantes; 

• Formalidade do fornecedor• Formalidade do fornecedor; 

• Ecoeficiência do fabricante; 

• Fase de uso do material;

• Características de projeto; 

• Durabilidade.

Resultado: listas de materiais que ignoram ACV

Proposta do CBCS

Preparar o futuro:
– Análise do Ciclo de Vida 

– Declaração Ambiental de Produto

– Melhoria na cadeia de valor da indústria

enquanto isto...enquanto isto
1. Informalidade ZERO – selecionar da fornecedores

2. Eco‐eficiência ao longo do ciclo de vida.
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www.cbcs.org.br
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1º Passo – Verificação da formalidade 
das empresas  fornecedoras

• Verificação do CNPJ

• Informalidade da cadeia de produção de 
materiais
– Vai contra a ética que guia a sociedade e diminui o 
poder do Estado;

– A falta de controle, prejudica os produtores , p j p
responsáveis através da competição desleal.
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Informalidade na extração e 
consumo da madeira nativa
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http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Solicitacao.asp
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2º Passo – Verificação da licença 
ambiental 

• A existência de licença não é uma garantia ao 
i bi tmeio ambiente, mas...

• A inexistência da licença indica desrespeito à 
lei.

• A verificação é feita através do órgão estadual• A verificação é feita através do órgão estadual 
competente.
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Tipos de Madeira

• Madeira legal ‐ Madeira de espécies nativas acompanhada
pelo DOF ou a madeira de espécies exóticas acompanhadasp p p
pela nota fiscal de carga. Documento de Origem Florestal,
http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modulos/dof/consulta_dof.php

• Madeira certificada ‐ Processo produtivo agrega exigências e 
características ambientais estipuladas por certificadoras 
credenciadas pelo Conselho de Manejo Florestal (FSC oucredenciadas pelo Conselho de Manejo Florestal (FSC ou 
Cerflor).

• Madeira Plantada ‐ Grandes plantações de espécies exóticas 
de madeira de rápido crescimento e produtividade elevada. 
Solução sustentável, mesmo se não for certificada.

Utilizar alternativas que não estejam, 
sob pressão de exploração
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Recomendações do CT 
Materiais - CBCS

• Utilizar madeira em aplicações duráveis como forma de fixar 
carbono.carbono.

• Redução do emprego de madeira em aplicações de curta 
vida útil (formas, escoras, madeira exposta às intempéries).

• Substituir o uso de madeira nativa não certificada por 
madeira plantada.

• Madeira nativa somente se for certificada, o que garante seu 
manejo e legalidademanejo e legalidade.

• É necessário elaborar uma proposta de correção da resolução 
CONAMA 307 e desenvolver soluções para a gestão 
adequada dos resíduos de madeira industrializada.

3º Passo – Qualidade do Produto: 
Respeito às Normas Técnicas

• Baixa qualidade é fonte de desperdício e prejuizo

C id– Consumidor

– Meio‐ambiente

• Redução da qualidade é estratégia de competição 
desleal

• Link para site PBQP‐H (Programa Brasileiro de 
Qualidade e Produtividade do Habitat)
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Qualidade não é importante?

Material reciclado pode não ser 
ecoeficiente:

Telha Reciclada  após ~2 anos
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Cimento Portland................
Argamassa Básica 
Industrializada

Portas/Janelas alumínio.........
Portas/Janelas em PVC...........
Forro de PVC...........................

Programas Setoriais da Qualidade (PSQ)
05.01
05.02

05.19
05.10
05.17Industrializada

Aço para Armaduras de 
Concreto............................
Concreto dosado em 
central ...............................
Cal Hidratada........................
Bloco de Concreto...............
Bloco Cerâmico.........................
Componentes de Madeira..........
Laje Pré-moldada..................
Argamassas industrializadas

Fechaduras............................
Cerâmica de Revestimento.....
Tinta.........................................
Vidros planos.............................
Tubos e Conexões em PVC.....
Tubos PVC p/ Infra-Estrutura...
Tubos de PRFV......................
Tubos de aço .......................
Metais sanitários ...................
L i á i

05.04

05.08
05.03
05.13
05.25

05.12

05 21

05.18
05.11
05.22

05.05
05.20
05.26
05.15
05.06
0 0

PSQ  em andamento
PSQ  não formulado até o momento 
produtos sem PSQ

Argamassas industrializadas-
Colantes..................................
Telha Cerâmica........................
Telha de aço.........................
Portas/Janelas em aço.........
Gesso Acartonado ...............

Louças sanitárias....................
Reservatórios de água PE/PP... 
Caixas de Descarga...................
Eletrodutos
Fios e Cabos/Material Elétrico.....
Reservatórios de PRFV..............
Extintores de Incêndio..................

05.21

05.16
05.14
05.24

05.07
05.09
05.23

05.27
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RELAÇÃO DAS EMPRESAS QUALIFICADASRELAÇÃO DAS EMPRESAS QUALIFICADAS

Programa Setorial da Qualidade de Tintas Imobiliárias
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RELAÇÃO DAS EMPRESAS NÃO CONFORMESRELAÇÃO DAS EMPRESAS NÃO CONFORMES

4º Passo – Perfil de responsabilidade 
sócio-ambiental da empresa

Relatórios, Certificações, home‐page

1. A política de responsabilidade sócio‐
ambiental

2. Práticas de sustentabilidade é aplicada a 
todos os produtos ?

3 A sustentabilidade é parte da visão e missão3. A sustentabilidade é parte da visão e missão 
da empresa e parceiros? 
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4º Passo – Perfil de responsabilidade 
sócio-ambiental da empresa

4. Existe compromisso com a saúde e segurança 
d á i ?dos operários?

5. Reconhece eventuais produtos tóxicos e 
discute a sua eliminação?

6. Política de gestão dos resíduos de montagem 
e pós‐uso?e pós‐uso? 

7. Apóia organizações que promovem a 
construção sustentável?

8. Aplica o conceito de Análise do Ciclo de Vida? 

5º Passo – Cuidado com o 
“verniz verde”

1‐ Pecado de disfarçar os aspectos negativos do produto 
destacando os aspectos positivosdestacando os aspectos positivos

(produto reciclável mas que gasta muita água e energia para ser produzido)
2‐ Pecado da ausência de provas
(material sem verificação comprovada ou feita por parte desconhecida)
3‐ Pecado da imprecisão: 
“produto verde” “conscientemente ecológico” 
4‐ Pecado da irrelevância
Livre de CFC pois se não fosse não teria licençaLivre de CFC pois se não fosse não teria licença
5‐ Pecado da mentira
6‐ Pecado do “dos males o menor” 
Cigarro orgânico
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6º Passo – Analise a durabilidade do 
produto nas condições do seu projeto 

Analisar o ciclo de vida do produto

• Durabilidade

• Consumo de materiais

• Eco‐eficiência da produção

• Saúde e segurança 
– Usuários

– Trabalhadores 

Selecione produtos duráveis
na aplicação

DependeDepende do do 

projetoprojeto
Durabilidade não é propriedade do material
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Projeto e Durabilidade de 
Madeira

Autoria da ferramenta dos 6 
passos

Comitê Temático Materiais – CBCS
Coordenador: Prof Vanderley John

Objetivo - Desenvolver conceitos e ferramentas para 
promover a sustentabilidade  na cadeia produtiva de 
materiais bem como  promover o uso e destinação final 
sustentável.

Coordenador: Prof. Vanderley John
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Comitê Temático Materiais – CBCS

Plano de Ação
• Diagnóstico Setorial de Práticas Sustentáveis

• Agenda de Sustentabilidade por cadeias de 
valor

• Ferramenta para uso e destinação 
sustentável de materiais

Posicionamentos CT Materiais
• Materiais, Componentes e a Construção Sustentável

• Uso Sustentável da Madeira na Construção Civil
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Grupo de Trabalho de Materiais
É um forum aberto aos associados

Conclusão

Precisamos transformar a cadeia 
d tiprodutiva

Precisamos de analise do ciclo de vida

Precisamos de um agenda da construção 
t tá lsustentável



08/11/2009

33

Neste momento…

• 6 Passos do CBCS ‐ www.cbcs.org.br

• Zero informalidade é prioridade. 

• Eco‐eficiência ao longo do ciclo de vida

ObrigadaObrigada
vera@tesis.com.br

www.cbcs.org.br


